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Novos Mestrado e Doutorado na UESC

A Coordenação de 
Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Ní-

vel Superior (CAPES), do Mi-
nistério da Educação, apro-
vou, no mês de outubro, dois 
novos cursos de pós-gradua-
ção, stricto sensu, na UESC. 
Um deles,  o Mestrado Acadê-
mico em Ciência, Inovação e 
Modelagem em Materiais, te-
rá como área de concentração 
Ciência e Tecnologia dos Ma-
teriais. O outro, o Doutorado 
em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente, será oferecido na 
modalidade Associação Plena 
de Instituições de Ensino Su-
perior em Rede, com a parti-
cipação de docentes dos cur-
sos de mestrado do Prodema 
– Programa Regional de Pós-
graduação em Desenvolvi-
mento e Meio Ambiente.

O mestrado em Ciência, 
Inovação e Modelagem em Ma-

teriais terá duas linhas de pesqui-
sa denominadas Síntese em Ma-
teriais, e Modelagem e Simulação 
em Materiais. O professor doutor 
Franco D.R. Amado (foto), do De-
partamento de Ciências Exatas e 
Tecnológicas (DCET), será o co-
ordenador do curso, que disponi-

bilizará 10 vagas para a primeira 
turma. Aberto a engenheiros, quí-
micos, físicos e profi ssionais que 
trabalham com Ciência dos Mate-
riais, o processo seletivo de candi-
datos acontecerá em janeiro e fe-
vereiro de 2010.

O Doutorado em Desenvolvi-
mento e Meio Ambiente, envolve-
rá docentes da UESC, da Univer-
sidade Federal de Sergipe (UFS), 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), Universida-
de Federal do Piauí (UFPI) e Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC), 
coordenado, inicialmente, por essa 
última instituição. Para a primeira 
turma oferecerá 28 vagas, cabendo 
seis delas a orientadores da UESC. 

Para ambos os cursos as au-
las serão iniciadas em março 
de 2010. Maiores informações 
na Gerência de Pós-graduação/
PROPP, pelo e-mail gepos@
uesc.br ou pelos telefones (73) 
3680-5101 e 3680-5010.

VIVENDO A INCLUSÃO:  ENTREVISTA COM A ÚNICA REPÓRTER 
DOWN  NO MUNDO, FERNANDA HONORATO,  FOI PONTO ALTO DO EVENTO.
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Mais bolsas para a UESC
 
A CAPES contemplou a UESC 
também com uma dotação adicio-
nal de 33 bolsas para cursos de 
mestrado e seis para o doutorado 
em Genética e Biologia Molecu-
lar. Com isso, eleva-se para 100 
o número de bolsas da cota da 
CAPES que, somadas às 72 bolsas 
da FAPESB, 40 do CNPq e 7 do 
DAAD, perfazem um total de 219 
bolsas com que são benefi ciados 
os alunos dos cursos stricto sensu 
da UESC. Dessa forma, as bolsas re-
cebidas pela UESC atendem, apro-
ximadamente, 90% da demanda 
por bolsas dos atuais 328 alunos 
dos mestrados e do doutorado.
Segundo o Professor Júlio 
Cascardo, pró-reitor de Pesquisa 
e Pós-graduação, embora a de-
manda por bolsas ainda não es-
teja plenamente satisfeita, esse 
percentual é bastante signifi ca-
tivo, pois o benefício possibilita 
a dedicação integral e exclusiva 
às atividades dos cursos.
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E-mail   -   ascom@uesc.br

Caros editores,     

Recebi o nº 113 do jornal 
UESC, no qual está e-mail 
que lhes dirigi com reco-
mendação à Profª Reheni-
glei Rehem, pelo que agra-
deço. Solicito, por gentileza, 
entretanto, que sejam feitas 
duas correções que me pa-
recem imprescindíveis:

1 – a foto e tempo referi-
dos não são 1977 e sim 1997, 
período em que estive como 
vice-reitora da UESC. A fo-
to retrata atividade, inclusi-
ve, nem existente nos idos 
de 1977.

2 – na linha fi nal do 
meu e-mail encaminho 
“Um grande abraço à queri-
da Rene”, apelido carinhoso 
da Profª Reheniglei. A Profª 
Renée, minha dileta amiga, 
encontra-se, como eu, apo-
sentada da UESC e não fa-
ria sentido endereçar-lhe 
cumprimentos através des-
te veículo. Assim, agradeço 
as necessárias correções e 
reenvio meu melhor abraço 
a todos dessa ASCOM. 

Margarida Fahel

� Acuso o recebimento 
e agradeço a gentileza da re-
messa de exemplar da edi-
ção  Ano X, nº 114, 1 a 15 de 
agosto de 2009, do Jornal 
da Universidade Estadu-
al de Santa Cruz – UESC e 
felicito essa instituição pela 
qualidade da publicação. 

Associação Brasileira 
de Imprensa – Jesus Che-
diak, diretor de Cultura e 
Lazer. 

O Centro de Estu-
dos Portugueses Hé-
lio Simões –CEPHS/
DLA está promoven-
do o seu ciclo de pales-
tras que tem por ob-
jetivo divulgar os es-
tudos culturais, ar-
tísticos e literários de 
países de língua portu-
guesa. Nesse contexto, 
a abertura desse even-
to contou com a mes-
tra em Estudos da Lin-
guagem e professo-
ra do curso de Letras 
da UNEB (Ipiaú), Mi-
riam Ramos Santos. 

Sob o título “Uma 
análise das forma-
ções discursivas em 
Shrek: o diferente e 
o feminino”, a pa-
lestrante identifi -
cou, a partir da te-
oria da Análise do 
Discurso, de li-
nha francesa, al-
gumas inferên-
cias ideológicas sobre 
a sociedade pós-mo-
derna, ocidental, re-
presentada pelos per-
sonagens da versão fíl-
mica de Shrek, de An-
drew Adamson (EUA, 
2000).  

Em síntese, abor-
dou que este fi lme de 
animação é constitu-
ído por releituras de 
vários contos de fa-

O Diferente e o Feminino discutidos
em palestra promovida pelo CEPHS

ARTIGO  -      Reheniglei Rehem1

Editado pela Assessoria de Comunicação 
Ascom

Distribuído gratuitamente
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(73) 3680-5027

www.uesc.br
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de Oliveira – Reg. Prof. nº 530 DRT/BA. Redatores: Jonildo Glória e Valério Magalhães.  Fotos:  Mar-
cos Maurício, Jonildo Glória e Laryssa Vilaronga. Prog. Visual: George Pellegrini. Diagr. , Infográfi -
cos/Ilustr.: Marcos Maurício. Sup. Gráfi ca: Luiz Farias. Fotolito: Cristovaldo Caitano.  Impressão: 
André Andrade e Davi Macêdo. Acabamento: Nivaldo Lisboa / Eva Damaceno.  End.: Rod.  BA-415, 
Km 16 (trecho Ilhéus-Itabuna) – CEP 45662-900-Ilhéus-BA.

das repletas de aventu-
ras protagonizadas pelo 
ogro Shrek (espécie de 
bicho-papão dos pân-
tanos) que tem a mis-
são de salvar a princesa 
Fiona de um dragão (fê-
mea!) e, sendo realiza-
da, teria o direito de re-
tornar para o 
pântano de 
onde fora 

expulso com o seu povo 
pelo malvado Farquuad. 
Entretanto, o êxito obti-
do pelo ogro não o livra-
ria de passar por outras 
peripécias e confusões 
ao lado da ora “femini-
na”, ora “feminista” Fio-
na, por quem ele se apai-
xona e é correspondido. 

Este enredo, aqui re-
sumido, foi demonstra-
do e contextualizado por 

Miriam Santos (foto) 
por meio da decupa-
gem de algumas se-
quências cênicas, as 
quais, segundo ela, 
estão carregadas de 
carga ideológica – e 
de humor – sobre as 
diferenças entre ho-
mem e mulher, mas-
culino e feminino e 
o culto da aparência 
física, aspectos es-
tes reconhecíveis na 
contemporaneida-
de em Shrek.

E, em razão da 
originalidade, atu-
alidade e proprie-
dade de conheci-

mento expostos na 
sua comunica-
ção, a professora 
convidada obte-
ve a participação 
atenta e partici-
pativa da plateia, 
formada por alu-
nos dos cursos 

de Letras, Comuni-
cação e Direito, que 
prestigiou a palestra, 
primeira de outras a 
serem oportunamen-
te e sequencialmente 
divulgadas na página 
da UESC. 

¹Coordenadora do 
Centro de Estudos Por-
tugueses Hélio Simões 
– CEPHS/DLA.
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Iniciativa do Centro Aca-
dêmico de Ciência da Com-
putação (Cacic), aconteceu 
na UESC a IX Semana de 
Informática (Sinform), cujo 
alvo é promover o intercâm-
bio científi co entre estudan-
tes, professores, empresá-
rios e pesquisadores da área 
de computação em nível na-
cional. Outro objetivo do 
evento,  é a atualização téc-
nico-científi ca, revelando o 
potencial dos futuros pro-
fi ssionais do Sul da Bahia, 
além da oferta de cursos di-
recionados às comunidades 
carentes, proporcionando a 
elas a inclusão digital. 

A Sinform, realizada na 
semana de 28 de setembro a 
2 de outubro, foi dinamiza-
da com dois outros eventos 
paralelos: o Workshop de 
Trabalhos de Iniciação Cien-
tífi ca (WTIC) e o Cursos de 
Capacitação em Informática 
Básica (Infba). O primeiro, 
com o objetivo de gerar es-
paço para que estudantes de 
computação pudessem pu-
blicar seus trabalhos cientí-
fi cos. O outro, voltado para 
a capacitação técnica de pes-
soas do bairro Salobrinho e 
estudantes da terceira idade 
da Universidade. 

Na sua 9a edição, a Se-
mana de Informática da 
UESC já se consolidou co-
mo evento da área de Ci-
ência da Computação, ul-
trapassando os limites da 
Bahia. A cada ano atrai um 
público diversifi cado, abri-
gando estudantes de cur-
sos de graduação de Ciên-

IX Sinform
dcet@uesc.br

A SINFORM ESTÁ CONSOLIDADA COMO EVENTO DA ÁREA DA CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

IX Semana de Informática
supera a expectativa

A Semana de Informática da UESC já 
se consolidou como evento da área de 
Ciência da Computação

cia da Computação, Siste-
mas de Informação, Análise 
de Sistemas, Engenharia da 
Computação e áreas afi ns.  
Também, professores, pes-
quisadores, profi ssionais de 
computação e estudantes de 
outros cursos de graduação.

Durante cinco dias pa-
lestras e minicursos foram 
ministrados por experts em 
informática,  abordando te-
mas tais como: banco de da-
dos, desenvolvimento web, 
computação gráfi ca, proces-
samento de imagens, enge-
nharia de software, inclusão 
digital, informática na edu-
cação, inteligência artifi cial, 
segurança da informação, 
sistemas distribuídos, sof-
tware livre e rede de com-
putadores. Um dos desta-
ques foram os trabalhos de 

pesquisa elaborados por es-
tudantes de computação da 
UESC, abrindo espaço para 
a troca de idéias e experiên-
cias entre os participantes. 
A IX Sinform, que na opi-
nião da sua coordenação su-

perou a expectativa, teve o 
apoio do Centro Acadêmico 
de Ciência da Computação, 
do Departamento de Ciên-
cias Exatas e Tecnológicas e 
do Colegiado  de Ciência da 
Computação.

Prof. Esbel Orellana falou sobre ambiente Linux

Público atento lotou o auditório superando a expectativa.
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Extensão
proex@uesc.br

A escola jamais poderá 
pensar que é vetor único 

de inclusão.

O Parecer 13/2009, da 
Secretaria de Edu-
cação Especial  (Se-

esp) do Ministério da Educação 
(MEC), que estabelece as dire-
trizes operacionais para o aten-
dimento educacional especiali-
zado, foi o assunto do Seminário 
Vivendo a Inclusão,  realizado em 
este mês (19), na UESC. Iniciati-
va do Núcleo de Informação, Es-
tudo e Pesquisa Aprendendo Do-
wn, com o apoio da Pró-Reitoria 
de Extensão, a atividade  foi con-
siderada um momento muito es-
pecial pela coordenadora do nú-
cleo e do evento, a médica e pro-
fessora Célia Kalil, e por aqueles 
comprometidos com a inclusão e 
educadores em geral. "O Parecer 
13 expressa nossos anseios, dei-

xando claro que as pessoas com 
defi ciência devem ser matricu-
ladas na rede regular de ensino, 
com apoio especializado no turno 
oposto", acrescentou.

Na opinião da professora Are-
tuza Bittencourt, gerente de Ex-
tensão da Proex,  para aqueles que 
são pais, o Parecer 13, certamen-
te, é uma conquista e, para aque-
les que não o são, uma refl exão 
para o nosso papel de cidadania 
na  busca da inclusão social. O se-
minário esteve centrado em duas 
mesas-redondas, uma delas, so-
bre o Parecer 13, com a participa-
ção da representante da Secreta-
ria de Educação Especial do MEC, 
a psicóloga Milena Lins Soares, e 
dos professores Ivone Menezes, 
coordenadora de Educação da Di-

rec 7, e Gustavo Lisboa, secretário 
de Educação de Itabuna.    

Na opinião do professor Lis-
boa, a escola jamais poderá pen-
sar que é vetor único de inclusão. 
Se a família e a sociedade não fo-
rem envolvidas e se esse aluno 

Parecer 13 representa um
avanço na causa da inclusão

O atendimento educacional especializado deve integrar a proposta pedagógica da escola

Cumprimos mais uma etapa. O Seminário Vivendo a Inclu-
são, realizado em outubro (19), alcançou seu objetivo. Foi, real-
mente, um momento muito especial, onde gestores, comunida-
de e pessoas com defi ciência, falando a mesma língua, nos de-
ram a certeza de que o caminho para uma Educação de quali-
dade para Todos é este. E, mesmo que não cheguemos a colher 
todos os frutos desta luta, com certeza no futuro próximo eles 
serão destinados aos membros desta grande Família Humana, 
que cada um de nós passa a fazer parte quando respeitamos as 
diferenças, reconhecendo assim a diversidade humana. 

O representante do MEC, da Direc e nosso Secretário de 
Educação (Itabuna), foram brilhantes, quando de forma segu-
ra e categórica, reafi rmaram o Parecer 13 da Secretaria de Edu-
cação Especial do MEC, agora homologado pelo ministro e, por-
tanto, lei, viabilizando assim o desejo das famílias que sempre 
acreditaram na Escola das Diferenças e não dos diferentes, ou 
seja, todos na rede regular de ensino com apoio especializado 
no turno oposto. A presença de Fernanda Honorato, a primeira 
repórter Down do mundo,  nos encantou, emocionou e provou 
que é possível ir além do que se possa imaginar. 

Agradecemos a todos  que confi rmaram e tornaram possí-
vel a nossa caminhada.

(*) Médica, professora e coordenadora do Núcleo Aprendendo Down

Vivendo a inclusão
Célia Kalil*

p

O ate

também não se sentir integran-
te da educação, certamente que 
nós não iremos alcançar o êxito 
para que possamos ter uma in-
clusão com qualidade.

A outra mesa-redonda,  com 
foco nas Experiências Inclusi-
vas, teve a participação das pe-
dagogas Maria José Dias Bra-
ga, Mayana Nunes dos Santos e 
Juilma Nogueira. O Parecer 13, 
após sua homologação pelo mi-
nistro da Educação, Fernando 
Haddad, transformou-se na Re-
solução nº 4, do Conselho Nacio-
nal de Educação, dando à educa-
ção especial a condição de com-
plementar e suplementar e não 
mais como substitutiva. O fecho 
do evento foi a entrevista com a 
repórter Down, Fernanda Ho-
norato, que além de jornalista é 
atriz e atleta. 

Fernanda Honorato, única jornalista, atriz e atleta down no mundo (no desta-
que) e uma das mesas-redondas.

Parte do público participante do evento.

M
ar

co
s M

au
ric

io
M

ar
co

s M
au

ric
io



5  Jornal da UESCAno XINº 119 - OUTUBRO2009

Cais ConsCiência: um centro
de educação não formal 

O Cais ConsCiência dá suporte às expo-
sições móveis do Caminhão com Ciência 
e do Parque do Conhecimento

Extensão
proex@uesc.br

Trata-se  de um instrumento de  acesso ao conhecimento científico

 O Cais ConsCiência é um 
centro de divulgação de Ciência e 
Tecnologia da UESC, em forma-
ção, que atuará na área de educa-
ção não formal, com experimen-
tos interativos de Física, Quími-
ca, Matemática, Biologia, Pale-
ontologia, Geologia, Informática, 
Engenharia, História  e em ou-
tras vertentes do conhecimen-
to humano.  Tem como objeti-
vo popularizar e difundir a ciên-
cia, bem como criar um espaço 
turístico, educacional e de entre-
tenimento para a população de 
Ilhéus e seus visitantes.  Trata-
se, portanto, de um instrumento 
de acesso das pessoas ao conheci-
mento científi co, enquanto parte 
do patrimônio cultural da huma-
nidade. Como tal, irá desempe-
nhar importante papel na forma-
ção do cidadão, que assim pode-
rá ter instrumentos para buscar 
explicações lógicas para os fatos e 
acontecimentos do seu dia a dia, 
tornando-se um individuo mais 
informado acerca de sua realida-
de e tendo condição para exercer 
a sua cidadania de forma plena.

    Programa de extensão uni-
versitária da UESC, o Cais Cons-
Ciência, quando implantado, da-
rá suporte às exposições mó-
veis do Caminhão com Ciência e 
do Parque do Conhecimento da 
Universidade e expõe vários jo-
gos, brincadeiras e experimentos 
destinados ao público de todas as 
idades.  A equipe que trabalhará 
com o desenvolvimento de expe-
rimentos e o assessoramento dos 
visitantes será composta por pro-
fessores e estudantes da UESC e 
por voluntários, que se organi-
zam através da Associação dos 
Estivadores do Cais ConsCiência. 

Suporte - O programa tem 
o apoio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e 
Tecnológico (CNPq), da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Es-
tado da Bahia (Fapesb) e do De-
partamento de Popularização e 
Difusão da Ciência e Tecnologia 
(Depdi), da Secretaria de Ciência 
e Tecnologia para Inclusão Social 

(Secis) do Ministério de Ciência e 
Tecnologia (MCT). Foi o Depdi/
Secis/MCT que fi nanciou a aqui-
sição do caminhão, através do 
projeto Ciência Móvel, adminis-
trado pela Academia Brasileira 
de Ciências (ABC). Mais de duas 
dezenas de professores da UESC 
das diversas áreas do onhecimen-
to integrarão a equipe do Cais.

Segundo o projeto, o Cais 

Estudantes da UESC, de di-
versas áreas do conhecimento, 
participaram e apresentaram tra-
balhos no II Congresso Baiano de 
Pesquisadores Negros – outros 
caminhos das culturas afro-brasi-
leiras, confl uências, diálogos e di-
vergências, realizado na Universi-
dade Estadual de Feira de Santana 
(Uefs), promovido pela Associa-
ção de Pesquisadores Negros da 
Bahia (APBN). O evento, aconte-
ceu em setembro, com o objetivo 
de aprofundar os debates entre os 
pesquisadores e dar visibilidade às 
pesquisas relacionadas às popula-
ções negras. Isto porque a APBN 
tem como metas principais, in-
centivar a emergência de novos te-
mas e perspectivas de abordagens 
sobre questões referentes à popu-

ConsCiência fi cará localizado na 
rua Eustáquio Bastos s/n, cen-
tro, junto ao cais do anti-
go porto de Ilhéus, e se-
rá aberto à população. A 
iniciativa tem o suporte 
do Departamento de Ci-
ências Exatas e Tecnoló-
gicas (DCET) da Univer-
sidade.

PESQUISA

Estudantes apresentaram trabalhos em
congresso de pesquisadores negros

Consciência negra
Como desdobramento do evento patrocinado pela APBN, 

o estudante Antônio Carlos Gonçalves (foto) participou, co-
mo convidado, da Deuxième Semaine de la Conseence 
Noire Brésiliense (X Semana da Consciência Negra Brasi-
leira), realizada de 21 a 23 de outubro, na Universidade Pa-
ris 8 (St. Denis-Université). Inscrito como um dos conferen-
cistas do evento, ele discorreu sobre o seu trabalho – Pan-
africanismo, negritude e quilombolismo: para entender as 
ações afi rmativas – apresentado no II Congresso Baiano de 
Pesquisadores Negros, em Feira de Santana.

lação negra. 
A UESC entende que a par-

ticipação dos acadêmicos em 
eventos dessa natureza contri-
bui para modifi car o campo das 
pesquisas e agregar conheci-
mento sobre a população negra, 
principalmente na Bahia, onde 
tal temática ainda é pouco estu-
dada. Nesse contexto, doze es-
tudantes participaram do con-
gresso, sendo que cinco apre-
sentaram produções. 

Autores e trabalhos - 
Antonio Carlos dos Santos Gon-
çalves – graduando do curso 
de Filosofi a, com "Pan-africa-
nismo, negritude e quilombis-
mo: para entender as ações afi r-

mativas"; Baltazar Pereira dos 
Santos – graduando do curso 
de História, com "As represen-
tações e os discursos sobre os 
afro-brasileiros na imprensa de 
Itabuna"; Carla dos Reis Santos 
– graduanda do curso de Peda-
gogia, com "Neguinha não: re-
lações de preconceito racial nas 
classes de educação infantil"; 
Franciene C. Silva – graduan-
da do curso de Letras, com "A 
infl uência das línguas africanas 
no português do Brasil"; e Li-
via Jéssica Messias de Almeida 
– graduanda do curso de Letras, 
com "Ações afi rmativas e mobi-
lidade social: contribuições pa-
ra o debate pró-inclusão".
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PLANEJAMENTO FAMILIAR
Pensando no discente e na comunidade

O projeto tem o objetivo geral de criar pontos de referência UESC/comunidade

Literatura
editus@uesc.br

A UESC e o De-
p a r t a m e n t o 
de Ciências da 

Saúde estiveram presen-
tes no 12º Congresso Bra-
sileiro dos Conselhos de 
Enfermagem (CBCENF), 
representados pelo pro-
jeto de extensão "Plane-
jamento Familiar Pen-
sando no Discente e na 
Comunidade". O even-
to, realizado, entre 29 de 
setembro e 2 de outubro, 
em Belo Horizonte, MG, 
teve a participação da 
professora Maria Valdi-
nete Fernandes da Silva, 
coordenadora do proje-
to, e da acadêmica Nayara 
Mary Andrade Teles, bol-
sista do projeto. Na opor-
tunidade, elas apresenta-
ram o trabalho “Experen-
ciando a construção de 
uma cartilha sobre méto-
dos contraceptivos pen-
sando no discente e na co-

munidade”.
O projeto, implanta-

do em outubro de 2006, 
na Unidade Básica 

de Saúde Alber-
to Teixeira Bar-
reto, em Itabu-
na, com o ob-
jetivo geral 
de criar pon-
tos de refe-
rência en-
tre a UESC 
e a comu-
n i d a d e , 
constitui-
se espa-
ço em que 

discentes e docentes da 
Universidade atuam na 
prática de planejamento 
familiar, assistindo ao ho-
mem, à mulher e ao ado-
lescente nos seus direi-
tos reprodutivos, além de 
ações de pesquisa.

Nesses três anos de 
atuação, “realizamos, den-
tre outras atividades,  pa-
lestras educativas sobre 
métodos contraceptivos, 
consultas de enfermagem 
e distribuição dos métodos 
disponibilizados na Uni-
dade Básica e colóquios 
em diversos locais, aten-

dendo a convite de esco-
las e da comunidade”, ex-
plica a professora Valdi-
nete. Em 2008, o projeto 
promoveu o  I Seminário 
de Saúde da Mulher: um 
olhar multidisciplinar.

No primeiro semes-
tre deste ano (2009), 
“promovemos o  primei-
ro  Curso de Capacitação 
para Professores do En-
sino Médio e Fundamen-
tal da Rede Pública sobre 
Planejamento Familiar 
e confeccionamos a car-
tilha Pensando no Dis-
cente e na Comunidade 
– métodos contracepti-
vos  para os  professores 
que participaram do cur-
so distribuírem em suas 
escolas”. Essas cartilhas, 
segundo a coordenadora, 
foram colocadas também 
à disposição  da comuni-
dade acadêmica e de ou-
tros segmentos em cida-
des do Sul da Bahia. 

No dia 8 deste mês, o 
projeto implantou o Gru-
po de Estudos da Saúde da 
Mulher (Gessam), “atra-
vés do qual estamos rea-
lizando trabalhos direcio-
nados às temáticas a que 
nos propomos”. E conclui 
a professora Maria Valdi-
nete: “Atualmente, esta-
mos nos empenhando pa-
ra implantar o site do pro-
jeto a fi m de melhorar a 
nossa comunicação com a 
comunidade”.

Profª Maria Valdinete e Nayara Teles no 12º CBCENF, em BH

"Atualmente estamos nos empenhando 
para implantar o site do projeto".
PROFA VALDINETE FERNANDES
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Mosaico
ascom@uesc.br

A atividade teve a participação de 
professores bibliotecários, alunos de pós-

graduação, bolsistas e pesquisadores

A Biblioteca Cen-
tral da UESC proporcio-
nou, este mês (6), treina-
mento sobre as bases do 
Portal Web of Knowled-
ge (Web of Science – ba-
se de periódicos, Dewent 
Innovation Index – ba-
se de patentes e Journal 
Citatiton Reports – base 

Projetos para im-
plantação, aprimora-
mento e expansão de 
atividades e infraes-
trutura destinadas à 
popularização da as-
tronomia na Bahia 
podem concorrer até 
o dia 30 deste mês  a 
R$420 mil  disponi-
bilizados pela Fun-
dação de Amparo à 
Pesquisa do Estado 
da Bahia (Fapesb). 
Lançado em parceria 
com o CNPq, em co-
memoração ao Ano 
Internacional da As-
tronomia, o edital 
contempla cada pro-
jeto com até R$100 
mil. Os recursos po-
derão ser aplica-
dos em propostas de 
cunho educativo co-
mo centros e museus 
de ciências, bibliote-
cas, salas multimí-
dia, planetários e ob-
servatórios (fi xos e 
móveis). As propos-
tas devem ser sub-
metidas através do 
site da Fapesb: www.
fapesb.br.gov.br.

XXTreinamento em bases 
XX Difusão da
                   astronomia

A UESC realizou, 
pela terceira vez, um 
curso sobre documen-
tação e transporte no 
comércio internacio-
nal, ministrado por 
Raul Manuel Quinte-
ros  Riquelme, consul-
tor em logística da 2R 
Consult – Consultoria 
e Treinamento em Co-
mércio Exterior. Ini-
ciativa da LEA jr. Con-
sultoria, o curso te-
ve como objetivo pro-
porcionar aos alunos e 
profi ssionais as ferra-
mentas necessárias pa-

A UESC recebe, até 14 de novembro, inscri-
ção de candidatos à  seleção  para o Curso de 
Especialização em Educação de Jovens e Adul-
tos – perspectivas em educação popular. Po-
dem candidatar-se todo profi ssional da edu-
cação e áreas afi ns, portadores de diploma de 
licenciatura, com graduação plena. O formu-
lário de inscrição e demais informações estão 
disponíveis em www.uesc.br/cursos/pos_gra-
duacao/especializacao/jovens adultos. Estão 
sendo oferecidas 35 vagas, 10% das quais re-
servadas à demanda interna. Local de inscri-
ção: protocolo geral da Universidade.

XXEspecialização em educação

XXComércio exterior

ra realizar com segurança 
as atividades relacionadas 
ao comércio exterior, se-
ja na parte operacional ou 

no tocante à documen-
tação. As aulas aconte-
ceram no 2º semestre 
deste mês (22 e 23).

de dados estatísticos de pe-
riódicos  que fornece o Fa-
tor de Impacto) e o gestor 
bibliográfi co Endnote Web. 
O treinamento foi ministra-
do pela mestra Mirta Gu-
glielmoni, representante 
da Thomson Reuters, com 
o objetivo de apresentar as 
características principais do 

portal e das bases de da-
dos. A atividade teve a 
participação de profes-
sores bibliotecários, alu-
nos de pós-graduação, 
bolsistas e pesquisado-
res da Universidade. To-
das as bases são assina-
das pelo Portal de Perió-
dicos da Capes.
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Relação turismo e meio ambiente
no contexto de seminário temático
Palestras, mesa-redonda e minicursos demonstraram a relação que a sociedade faz entre turismo e recursos naturais

Extensão
proex@uesc.br

A natureza inserida 
no contexto das 
estruturas que a 

sociedade cria para assegu-
rar a sua própria existência 
foi a tônica do V Seminário 
do Núcleo Temático de Tu-
rismo: turismo em ambien-
tes naturais, realizado nos 
dias 1º e 2 de outubro. Por 
meio de palestras, mesa-
redonda e minicursos de-
monstrou-se a relação que a 
sociedade faz entre turismo 
e recursos naturais, porque 
se faz difi cil conceber a na-
tureza e a sociedade como 
realidades isoladas. 

Para a professora Alina 
Conceição Souza, coorde-
nadora do Núcleo Temático 
de Turismo (NTT), “a rela-
ção do turismo como o meio 
ambiente se dá, principal-
mente, através da paisa-
gem, transformada em pro-
duto”. E acrescenta: “Assim, 
o turismo como atividade 
criadora de imagens e re-

presentações, envolve des-
de os agentes e a socieda-
de que constitui os usuários, 
até a comunidade anfi triã, 
pois cada lugar possui suas 
histórias que podem com-
por cenários de atração”.

Na opinião do profes-
sor Alessandro Fernandes 
de Santana, coordenador do 
Colegiado de Economia, o 
turismo é uma das alterna-
tivas, “já confi rmadas”, do 
ponto de vista econômico 
para a nossa região. Ele des-
tacou a dimensão do NTT 
dentro da UESC e do mes-
trado em Cultura e Turis-
mo. “Isso não é pouco quan-
do a gente parte do princí-
pio de que uma região para 
se desenvolver tem que, ne-
cessariamente, contar com 
instituições fortalecidas. A 
UESC, no setor do turis-
mo, tem se mostrado forte 
na região, tanto pelas ações 
na área de pesquisa quando 
naquelas de extensão”.

O professor Só-
crates Guzman, dire-
tor do Departamen-
to de Economia, pôs 
em evidência o apoio 
que o DCEC tem dado 
ao NTT e a um enlace 
maior entre a  gradu-
ação e pós-graduação, 
bem como aos proje-
tos de extensão. Por 
sua vez, o pró-reitor 
de Extensão, Raimun-
do Bonfi m, represen-
tando a Reitoria, dis-
se que a administra-

ção da Universidade “con-
tinuará dando o seu apoio 
à atividade turística na re-
gião e contribuindo para o 

seu fortalecimento, a fi m de 
que possamos ter o turismo 
na sua real posição entre as 
demais atividades econômi-
cas do Sul da Bahia.” 

Responsável pela confe-
rência de abertura do even-
to, a professora doutora He-
loísa Torinne Bruhns (Uni-
camp), ao trabalhar o tema 
“Viagens à Natureza – ex-
plorando mitos”, colocou 
na sua real dimensão a re-
lação dos mitos da natu-
reza intocada, selvagem, 
mesclada de artifi cialismo 
tão em voga nos dias atu-
ais. Em oposição a esse na-
turalismo radical, defendeu 
o que está se denominan-
do de “novo naturalismo”, 
movimento distanciado de 
“posturas ingênuas e sim-
plistas, bem como dos ex-
tremismos, que vê na natu-
reza todos os benefícios e, 
na sociedade, todos os ví-
cios, acentuando a dicoto-
mia homem/natureza”.

Parte do público participante do evento,. No detalhe a professora 
doutora Heloísa Torinne Bruhns (Unicamp)

Mesa de Instalação do evento

“A relação do turismo como o meio ambiente se dá, princi-
palmente, através da paisagem, transformada em produto”
ALINA CONCEIÇÃO SOUZA
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